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$atos Júnior
Quando aludimos 3 "questão alimentar", pensa-se ge*

ralmente-e com alguma razão-que falamos das organizações
carentes, dos indivíduos que passam fome.

Este porém, não é o caso. Nós nos referimos àqueles

que tendo o que comer, não sabem todavia se utilizar racio-
nalmente dos alimentos que têm á mão, em prejuízo de sua
saúde, da dos filhos e da própria raça.

Para avaliarmos quão importante c o problema, basta

que citemos um caso de observação diária-as perturbações
do intercâmbio nutritivo na criança.

,\i7,m .vrta.s anomalias constitucionais ca intolerância

por um determinado leite, o latenlcsubmeMo-a «hmenfiação na-

tural.via tle -regra *atfó*ece por causa da SUPERALIMHN ia

ÇAÓ ou da alimentação DEFICIENTE. f

Quando a criança mama mais do ãüe§&#|M!tóg
r««fn- naturais de defesa orgânica entram em ação eapare-
^ então os sintomas denunciadores desta superahmenta*

çlo'ou sobrecarga alimentar, que são representados pela re-

gorgitação do leite (golfada), os' vômitos, etc.

s; a diarréa aparece logo em seguida como outro
ma de auto*dcfesa.

sinto*

As mães alarmadas/correm logo á farmácia a procura
do EWofbrmfe de Baier ou das . infelizmente celebres poções
de bismuto... , ,

Estas porém, dc nada valem.
O nue se tem a fazer c cousa muito simples que qual-

iB^^«õ^r-o%SmVas^
desenvolvem!

Isto
mentar".

sim é do que trata, do que cogita a "questão ali-

E ela
homem.

não só diz respeito á criança mas também ao

^c «ohrar íemoo—e bom -humor—no pro-

alimentar."
-_,„^-..,iibmiw»imii—i .¦¦¦niininOTH'

Com muita solenidade e pro-
fundos sentimentos de p.eda-
dc^faranguapen^vou, 

¦ ma s

uma vez, a efeito, esta tradi-
cidal festividade religiosa.

iF digno de nota o a an com

que a população catohea des*

(a poroquia ocorre, em trans-
('norte de santa atogria para ex-
¦¦alçar o .¦ valoroso e intrépido
soldado de Cristo. Cousa ad-
mira vel! Centenas de anosja
pesam sobre o sepulcro dc
Sebastião e sua memória aben-

receste como uma demonstra-
ção inequívoca dos vossos
sentimentos de gentileza, das
vossas atitudes cavalheirescas.
Só assim encontro o porque
da minha escolha; só desse
modo explico a vossa honro*
sa preferencia, que, de certo,
firmou-se em razões de cora*
ção, e não de lógica. _

Rainha do Ano Novo I Titu-
lo simbólico que envolve um
mundo dc significações...

Rainha do Ano Novot deve-
ria ser alguém que, pela beje-
za das suas qualidades cívicas
e morais, pelo conjunto das
suas linhas materais e pelo apn-
morado do seu intelecto reunia-
se c coneretisasse todas as
aspirações que tumultuam no
seio do povo, ao dealbar de
um Novo Ano...

Mas, si puzesies de lado essas
exigências,si não ousastes des-
presar essas faltas irapresein-
diveis aquela que devesse cin-
gir esta coroa, e m'a ofertas-
tes eu, espiritualmente g-enufle*
xaxliante de vós; agradeço co-
movida, o vosso gesto expon-
taneo e cativante.

Pedirei ao destino que se
alonga aos nossos pés, incom*
precnsiv.el e misterioso, que,
no ano de 1959 era do meu
reinado a nossa existência nao
sofra as agruras das decepções,
mas, pelo contrario, colune os
seus objetivos, coneretisc os

íseus ideais, tornando realidade
palpopavel os sonhos que to*
dos vós acalentais, quando, no
horizonte da vida, abre-se¦_ a
cortina de um Ano Novo...

Ano de 1939 Sede bemvindol
Sede generoso! :n \

Trazei no vosso bojo a Paz
e o amor, a felicidade e o pro-
gresso.

Já c tempo de pararem as
desgraças; já é tempo de rei-
nar a Warmoniar entre os ho-
mens. As lagrimas derramadas
pelos povos já> são suficientes
para resgatar os seus peca-
dos. , \ •;*_ ... _¦¦

Sede, pois, o Ano da Bo-
uança, e espalhai por sobre a
nossa cabeça as benesses de
uma ventura infinita. . : , „ ,.

São estes os votos, que for-
muío, muito do intimo, corno um
agradecimento ao povo de Ma-
ranguape. :mH:

1)rH -„-, Mais uma vez : a todos vos,
vossa alma, eu mf/cna ?„ 10meu coração sumamente agra-
preendido com o titulo com que ° ™™\\> \. ,,
ifee agraciastes, de Rainha do lütuoo.
Ano Novo.

Entretanto, privando de liei

coada revive gloriosa e se per-
petúa para sempre no coração
da humanidade.

DEUS E- ADMIRÁVEL NOS
SEUS SANTOS é o que se
verifica no culto que presta o
povo cristão aos heróis do
catolicismo, que tudo despre-
zaram, calcaram aos pés para
soe guer a Cruz como o so-

iberano vexilio, onde se refu-
giam, como S. Sebastão, as
grandes almas sedentas ¦ de
amor e de glorias.

O Revdmo. Vigário,, auxilia-
do pelos prestimosos cidadãos
João Facundo Barbosa, Manuel
Jorge Vieira, Joaquim Jorge Vi-
eira, Tiburcio Cavalcante, ose
Fernandes Vieira, tenente José
Francisco das Chagas, João
Campos Paiva, José Jorge Vi-
eira João Batista do Nascimen-
to Mauro Heibstcr, Antônio
Moreira, Augusto Ribeiro do
Prado. Severo Barbosa, Jpao
Gaspar e Luiz Tiburcio, respec-
tivameníè Presidente, vice-Pre*
sidente, Tesoureiro e Diretores,
da festa, empenharam todos os
esforços, para dar todo o real-
ce aos festejos do celebrado
Mártir.'O novenario, servido por
ótima orquestração, teve como
ófieiarites "òs Revdmos. Paires
•Raimundo de Casíro e Silva e
¦Heitor Vieira.

Ante-ontem.com a missa can-
tada, procissão e benção èu-
caristjca encerrou-se a festi-
vidadè,que deixou'cm todos os
espirito-3 ã-mais grata impres-
são.

t

Discurso
Publicamos, linhas abaixo, o

discurso pronunciado pela gen-
til sènhorinha Yolanda Tavora
por ocasião das justas e ex-
pressivas homenagens que lhe
foram prestadas como "sobe*

rana" do Ano Novo.
Ei-lo:"Meus Snrs. Minhas Snras.

gentis Stas.
Si eu não estivesse afeita as

manifestações de generosidade
do vosso coração, si já não me
fossem conhecidos os efluvios
de bondade que promanam da

muito convosco, aceitei esse
reinado simbólico que me ofe-

NUNCI-aft em «O Ma-
ranguape» é dever Je
todas.
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Os
edicos Parteiros
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as Mulheres
Os bons Médicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos

das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de
importantes órgãos internos.

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm
medo dc enlouquecer !

A vida assim é um inferno !
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todos

estes terríveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora.
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi-

dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez,
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra-
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita-
Ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas,
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas o nas
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações
do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas,
que são ainda' mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo .-,.
a usar Regulador Gesteira

I

l
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Cada qual procura defender
os seus direitos, mas é mister
que a defêsasfeja justa, exata,
verídica e não movida talvez
por um certo despeito. Justo
é que quando o coração st1
sinta maguado deixe escapar
alguma cousa, porém neces-
sita que haja ponderação. re=
flexão no modo de externar
qualquer sentimento. E' muitas
vezes através de um'à': frase
dita ou eserita irréfletidaménr
te que podemos julgar do cri-
tico, do juizo, da respensabi-
lidade de qualquer indivíduo.
Ofender a mulher, maltrata la
cora frases indeíioadas, é não
saber, ou por outra fingir não
compreender a alta, a digna,
a suprema missão, desta per-
feição, desta gloria do gene-
ro humano — a mulher. E' ela,
que protege o berço, rode3
de cuidados a infância, ajuda

a suportar os trabalho e os
desgostos da vida e ainda é
ela que prodigalisa as ultimas
consolações da velhice, tíspe-
lho. puríssimo onda se rever-
beram todas as magnificencias,
tudo que é grande, que é be-
Io, que nobilita e dignifica.

Foi com justiça que um ce-i
lebre escritor assim falou:"o aço não é maia duro, o
víme não è mais flexível, o
oceano não é mais vasto, o
fogo não é mais sutil, o mel
não é mais doce que o cora-
ção de uma mulher."

Este que assim se expres-
sou possuia o a.lto---pod.er.de
sab)r valorisar o belo sexo,

je não queria ultraja-la com
I fragmentos pútridos que po-
dem ser comparados a fuma
ça que cem a máxima rapidez
se evola, sem que deixe ves-
tigio de sua passagem, ou a

farrapos de lã bailando ao
vento. Se julgam a mulher
fraca, miserável e eom outros
predicados o porque não dei-
xam que suas vistas se alar-
guem, se estendam além de
L_va Enquanto o pecado ori-
giaal procurou envolver em
suhs garras a agilidade ferui
nina; eis qu<# surge a criação
sublime de belesa sem igual,
jardim, puríssimo* trabalhado
pelo Espirito Santo**Maria-
Ela a aurora de perpetua luz,
luz meiga de toda natureza!
esperança dos que já não têm
esperança, sorriso imaculado
de Deus, trouxe á humanida-
de o Redentor. Quem podedizer que Maria, .a mulher
privilegiada, não é a gloria detoda criatura?!

Quem não participou de suainfluencia ?
Dizem os homens que senãu fosse Eva estariam no paraiso; aim, mas se não fosseuma mulher,eles estariam con-denados a vida sem ideal aum futuro sem gloria, a umtrabalho sem recompensa, por-que foi graças a uma mulher
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que eles hoje contam com
uma certa esperança. Sem ela,
sem Maria, diante da qual sô
mos pedestal — mesquinho,
que eeria de nós ? A bondade
de seu coração, o "tia." sub-
missa dado ao embaixador
do Alti8simo,e8tendeu-He a to-
dos, mulheres, e homens Fi-
tando a vista corporéa no mun
do ignóbil veremos a malda-
de-, mas fitando a vista men
tal na região mais perfeita
dos sublimes pensamentos,discortinarse-á o panoramacreado pelo Ideai Puricismo.
Ninguém pode obscurecer o
valor da mulher, quanto máK
tentam humilha-la, -mais exal
tam,' mais elevam, mais en-
grandecera, porque é sempre
do coraçãe feminino que bro
tam as mais raras virtudes
Assim sendo, desprezar ou in
sultar a mulher, é não sabor,
ou por outra não sentir ain
flueneia gloriosa deste tesou
ro que a natureza encerra"Não ha cousa que demons
tre de maneira mais decesiv.i
o caráter de um homem ou
de uma nação, do que a ma-
neira como são tratadas as
mulheres."

TURMAL1NA

ANÚNCIaK- em «O Ma-
ranguape» é deve» de
todos.
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exo Fraco"
O que é a mulher? Ninguém responde...
Terrivel incógnita, X indecifrável...
Procurei a debalde. Aonde, aonde,
Se ocultou esta sombra miserável?

"È percorria Jesus toda a
Galiléa, ensinando nas sua»
fsynagogas e pregando o Evan-
gelho do reino; é curando to-
das as enfermidades e moles-.
tias entre o povo;""E a sua fama correu por
todo a Syria, e traziam lhe
todos os que padeciam, ac-
cõmtQèttidò.a do varias enfer-
midades e lormentoa, os ende-
moninhados, ce lunáticos, e os
paralyticos, e elle oa cura.
va." ."E seguia-o uma grande mui-
tidao da Galilèa, de Decapo-|
lis, de Jerusalém, da Judéa. e,
d*além do Jordão. I

Vejam que maravilhas o Pi-
lho de Deus, Jesus, fazia no
principio da sua pmíaçfio; e
para o fiai é que vemos mais

. "E Jesus, vendo a multidão,"subiu 
a um monte, e.» .ussen-

, taado-se.approxinuiram-se dei
le os seus discípulos; Ili,--

• abrindo a sua bccca, os eu-
sinova, dizendo:" -; .

"Bemaventurados os pobres
de espirito, porque doiles é o
reino dos céus;"-•Bemaventurados os que
chorara, porque elles serão
consolados;""Bemaventurados os mau,-
sos, porque elles herdarão a
terra*""Bemaventurados os quej
teera.tome e sede de justiça,j
porque elles serão fartos;.

"BemaventuraiioB os miae-ri-;
cordiosos, porque alcauçaiao
misericórdia;" ¦ 

'
"Bemaventurados os limpos

de coração, porque elles ve-
rão a Deus;" ..."Bemaventurados os paciii*
eadores, porque elles-serão
chamados filhos de l>eus;

•¦Bemaventuradoa os que
soffrem persiguição por causa
da justiça, porque dlelle* e o
reino dos céus;''j

"Bemaventurados sois vos,
nuando vos injuriarem e pei-
seguireni, e mentindo, disse
rem todo o mal contra vós por
minha causa." ."Kxultaeealegrae-vos,por-
oue 6 grande o vosso galar-
Ut nos céus; porque as sim

perseguiram os prophetas que
foram antes de vótoti•- - _ gS. Matheus 4 v. 23 a 20» b-
5 

Como%12humUdaae e.P|
a nalavra de Chnsto. li-Ue aci
; 

"_-7dl_ 
olaramecte quem

são os Pemaventurados.

Talvez, ne gleba impura do insondavel
Paul, onde o aquilostomo se esconde.
Num recanto talvez, muito execrável
Donde a miséria, certamente avonde.

E este vulto quo vive aqui na terra,
Tem no seu peito, um coração que encerra,
_> perfídia, a avareza, a iniqüidade ...

Sua alma é negra—como a noite escura.
8eu corpo—despresivel sepultura
Dos torpes vicius da sensualidade.

Paulo Fernandes Vieira
j

Turmalina, o homem não foi vencido pela;
supremacia da fortaleza, pois isso, nâo é apanágio
da mulher. Mas, pelo fogo dos instintos desperta-
do nele, pela mesma.

iForte çmp-
Ição napçlle!

Pela presente venho decla-
rar que estive soffrendo du-
rente uai anno de forte eru*
peão na pello, que me pare-
cia saruê, pois quando eu
cocava abria u. ferida; coahe-
condo as qualidades curativas
d) ELIXIR DE NOGUEIRA,
do Pharoiaceu-ico e Chimico
João da Silva Silveira, usei 6
vidros de tão precioso depu-
rativo devendo eu a rainha
cura exclusivamente a elle.:

NOVA CRUZ (R. G* do Norte.)

Appolcnio de Queiroz
(Firma reconhecida)
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A minha lyra eu sei não vale nada/.
has para retratar sempre o que sinto,
timbora pobre, nessa lyra vinio
Aquela musa só de mim amada . .

B no traçado da pintura, tinto
JJa ma gua da paixão gloriiieada,
Os sinães deixo da cor nacarada
jje quem no peito dit mísero ^ecwío

\ saudade, em meu estro jioUe^e dia,
caseateia na tecla das meienas
A,-? notas de um Choppin tão'decantado,

Mas, contanto, na minha melodia, ,;
i>ó ha trin^do a musica das penas
Vos noturnos do amor que foi passaao.

,. Pedro Mavignier

(áèpro^usido por ter sa£do_incorreto)

ri jyiD Ri. a-tnniisiBI
ttlAlli ul nw_--iB*

Bmpr<í<Ti*t'0 co-u »*-«'•_» •-» ttstémt .

et m-ateíU-is provt»d»»_i<>-| 4_ «jtWW-*
o taj.-u•**/«¦* -o sunfl--'

FERIDAS ..
ESPINHAS ',,';, 

.
ULCERAS •.:

i|:^ ECZEMAS .
JiwS&$ MANCHAS DAPStlE ,,-Wg^-jl DARTHROS'ifivfvl FLORES SRANCAS
fif-Vâ ji RHEUMATtSMO
É#-%JI SCROPHULAS
1 Wfm SYPHtUTICAS
Pü^4-': »» •"¦*' "> fln".'ia'''s,t- *•*-*' *•**¦•
P^íitòtMS ao uíl«sc**e<w trm*M'mmt*

— &flihar*9s do earados ——.

WMl ffiEPBfiATnfJÕ í$ SONHE,

. '-4

Até mesmo os que sao per-
seguidos "por minha causa.
Porque obedecem a Chnsto.
Amigo, deixa o mundo de pe
cado, vicio e mentira e accei-
ta Christò eomo teu Salvador
e serás um Bemaveniurado.

Maranguape, 20—1—39.
SUCUPIRA

EUS ajuda a quem
trabalha e favorece

a quem anuncia.

¦K» _JI>WI -Jll'M-1 ¦¦ ¦ ¦¦-¦--¦¦. —

ewrRfQuecEvr-SE?
Ameia lem tosse, dôr nas

coôtàa é no peito?
Uso o pooeroao tônico

VINHO GREÓSOTMO
«lo pharm. - chim.

jóia u sin mu
tmpregaao gow sue-
cesso nas an«j-mlas b

coiivalepcenças
TÔNICO SOBERANO.

DOS PULMÕES

\K^*í
' ¦ lka:;-íV f

} '¦;f>f5i_2S*r

I. ÂlMIR P1HI9
—CLINICA MEDICA—
Operações e Partos

" ^CONSULTÓRIO
Farmácia S. Sebastião

de 8 ás 11 da manhã

RESIDÊNCIA
Rua Major AgostinhO-=56

MARANGUAPE (37)

EÂIAS PATEHTE
FABHICA3AS EM S.

PAULO
Para casados e soltei-

ros e berço para crean
ças.

Únicos vendedores em
Maranguape, pelos pre-
ç.os de Fortaleza, Napo -
leão Lima & Cia. (4)

EE^SB
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Jugo Ne
fando

Quintos braços e quantas in
teligencias vigorosas têm se
dissipado enlre nós, sem jamais
lerem o devido Incentivo ? Oh I
moitas e muitas!

Quando falamos em brsços
n30 temos em mira dissertar
sobre esse magno problema tâo
descuidado em nosso país, ape-
nas, desejamos corroborar as
nossas idéas a respeito do absn-
dono de tantas !Mel?gencias,que j
por ai jazem no mais negérri-.
mo ostracismo. Si cultivássemos'
algumas mentalidadesque apon*.
Um fulgidas e grandiosas, o
nosso rincflo seria um verdadei-'
ro areopago de homens ilus-
três.

O governo brasileiro, devia
quanto antes, desenvolver a
instrução em todos os sentidos,
criando verdadeiras oficinas para
o desenvolvimento de tantas
infçlectuatidades, até agora des-
prosad?s,

. Podçmos dizer mesmo enfas-
ticimente, que 0 mal que atro-
fia o Brasil é o analfabetismo.

Nós» que temos vencido pre-
fios horrisonos e que sentimos
palpitar nas fibras do coração,
o generoso sangue brasileiro,
devemos erguemos como gi-
gantes indomáveis e, alijar este
jugo nefando, marchando jubi-
losos, entusiasmados, acarician
do no peito as fagueiras espe-
ranças de um futuro melhor e
de um Brasil mais digno de
confiança, respeitado em todo
o orbe.

E' digno de nota que o ho-
mem incapacitado pela ausen-
cia do saber, é um autômato
imprestável.

i \ úyiuu
oronopfiu
UíüiJUiJiif

E' muito tarde para se evitar
A luta virtual iniciada,
Bm cada campo já se vê alçada
á bandeira de guerra a se embalar.

fí logo que o tambor rouco estalar,
a arma moderna, qual loba osfaimada,
Ha-d^ esta geração desventurada
itó ma, de polo a polo devastar!

Que horror !... Que fatalismo e cruel fado !...
Mas contra este é loucura rezistir,
Do Eeculo no livro está gravado

li o compulsor da pagina ha de vir,
Pois luta contra ás trevas do passado,
A aurora rutilante do porvir!

ÜLICERIO DB ALMEIDA

LAGRIMA
por IALDO

A lagrima é o produto
natural e expontâneo do
sentimento humano.

E' a pércla que se des-
prende, uma a uma, bri-
lhando,coo;o centelhas de
orvalho, nas manhãs de
verão.

E' a gota cristalina que
rola e cai, como a pétala
de uma flor emurchecida

E' a doce sensitiva de
um olhar ao alvorecer da
existência.

E', ainda, a lagrima, o
termo de encerramento
de nossa vida.

B; dor, ê alegria, é ódio.
% a suavidade disper

siva á todos os sentimen-
tos, . 

'¦'
"0 ftangüape" Saciai

Nâo consideramos analfabe-*
(os somente aqueles que nun-|
ca freqüentaram uma escola e
sim aqueles que frequentando-a
dela não tiraram o proveito ne- j
cessado e por uma questão de
política dirigem os destinos da'
justiça e os nossos direitos pu-;
oiicos.

Carta Magna, para essa gen-
te, tem a semelhança daqueles
livres que na escola eles nunca
pr curam aprender. j

Recuamos na marcha do pro.
gresso, po's, os homem que so- j
bem a curul presidencial nãõ
tomam medidas preventivas con-
tra o avanço formidável dos
algarismos dos analfabetas.

Vivemos num verdadeiro ma-
rasm' , preparando um futuro

pungente para a nossa Pátria.
E' doloroso apanharmos um

flagrante no que diz respeito 9
esta verdàde-o coeficiente é
grandioso e fa<a bem alto con*
Ira reputação de uma terra que
se-considera elevada.

A imprensa grita bem alto e
bem sonante contra estes erros
que sSe os primeiros que devem
ser amputadas do nosso rin-
cao..

OSCAR VIEIRA

õ 8 trabalhos da tipo
grafia «Maranguape»

são nítidos e beui con-
feecionados.

Fizeram anos:
D. BELA VIEIRA-Tem reco

bido muitos cumprimentos, por
motivo da passagem de seu
natalicio, a exma. sra. D. Bela
Vieira, digna esposa do sr. Cel.
Napoleão Lim.i."O MARANGUAPE" felipi*
ta^a muito atenciosamente.

ANTÔNIO BAIMA-Fez anos
ante-ontem o nosso prezado
amigo Antônio Baima, figura de
destaque em o nosso meio lite-
rario e social, por cujo evento
foi bastante felicitado.

Ao Baima, o nosso abraço
afetuoso.

-Na mesma data o joven
Sebastião Felipe Cavalcante,
digno filho de nosso correto
assinante sr. Francisco Felipe
Cavalcante, residente nesta ci"
dade.

HTOIUS, MEMQRAHOOHS, ENVELOPES, C
PAU Atülg 0£ SELOS, RÓTULOS PARA FAB

Garante-sç

UURES, CARTAS, CARTÕES, TALÕES PARA RÍ«S, GUIAI
CIA, IDEM PARA BEBIDAS, ETC. ETC, EXECUTAM-SE, AQUI.
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